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RESUMO 

 

 

A determinação da capacidade de carga do solo é de extrema 

importância para o projeto de fundações rasas ou superficiais, pois é por 

intermédio da tensão de ruptura (σr) que determinamos a taxa de trabalho do 

solo ou tensão admissível do solo (σs), a qual define as dimensões da base 

das fundações rasas de maneira a conferir segurança contra a ruptura do solo 

e minimizar os recalques sofridos pelas mesmas, este trabalho tem como 

objetivo determinar a capacidade de carga do solo como subsídio ao projeto de 

fundação, a partir da metodologia proposta por Karl Terzaghi. 

A literatura técnica disponibiliza que a capacidade de carga de 

fundações superficiais pode ser estimada por métodos teóricos, como o 

método de Terzaghi, e também por métodos semi-empíricos baseados em 

ensaios de campo como o SPT, buscando verificar a aplicação dos mesmos e 

até mesmo definir qual se identifica mais com o solo do local deste estudo. 

As simulações das capacidades de carga foram analisadas em pontos 

distantes aproximadamente 10km, por se tratar de uma de transmissão. Os 

resultados obtidos pelo método de Terzaghi se mostraram numericamente 

equilibrados, quando comparado com os resultados obtidos a partir do SPT, em 

função da característica do solo em cada local de estudo. 

 

 

 

PALVRAS-CHAVE: Capacidade de carga, Karl Terzaghi, fundações 

superficiais, ensaio de sondagem, ensaio SPT, Métodos teóricos e semi-

empíricos. 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

 

The determination of the soil load capacity is extremely important to the 

shallow foundation projects because by breaking strain we can determine the 

soil working ratio or the allowable strain soil that defines the dimensions of the 

base of the shallow foundations. In order to provide security against soil break 

and minimize repressions suffered by them, this work aims to determine the soil 

load capacity as subsidy to the foundation project concerning to Karl Terzaghi 

method. 

The technical literature provides that the soil load capacity of shallow 

foundations can be estimated by theoric methods like the Terzaghi method and 

by semi-empirical methods as well, based on Field tests like the SPT, in order 

to verify their application and even define which one get closer to the soil of this 

study. 

The load capacity simulations were analyzed in spots that were around 

10km far from each other because they were a transmission. The results 

obtained by Terzaghi method proved to be numerically balanced when 

compared to the results from SPT, because of the characterist of the soil in 

each study area. 

 

 

 

Key-words: soil load, Karl Terzaghi, shallow foundations, exploration test, SPT 

test, theoric and semi-empiric methods. 
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